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RISCO PROBABILÍSTICO E TOMADA DE DECISÃO:  

demandas cognitivas da Probabilidade em um livro do Ensino Médio 

 

Ewellen Tenório de Lima1  

 

 

GD1: Livro Didático e Currículo 

Resumo 

O presente texto apresenta a análise de um livro didático do Ensino Médio que teve por objetivo explorar 

a abordagem da Probabilidade nesse material à luz das demandas cognitivas. Ainda, teve-se foco na 

demanda cognitiva referente à correlação, destacando-se sua forte relação com o conceito de risco 

probabilístico e suporte à tomada de decisão. No livro didático em questão foram identificados 154 

problemas probabilísticos, dos quais mais de 70% dizem respeito à quantificação de probabilidades (seja 

simples, da interseção ou da união de eventos ou condicional) – majoritariamente em contextos clássicos. 

Apenas 8 desses problemas (5%) abordam a demanda cognitiva da correlação. Estes exemplos escassos 

foram analisados de forma a destacar o potencial para a análise de risco probabilístico e tomada de decisão 

aplicadas a contextos reais. Conclui-se que o entendimento de correlações é de suma importância no Ensino 

Médio, pois caracteriza um caminho de sistematização das demais demandas e de variados conhecimentos 

probabilísticos adquiridos ao longo da escolarização básica, bem como representa uma rica oportunidade 

de aplicar a Probabilidade em contextos reais e significativos.  
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1 Introdução 

A Probabilidade é a área da Matemática que “cria, desenvolve e em geral pesquisa 

modelos que podem ser utilizados para estudar experimentos ou fenômenos aleatórios” 

(Morgado et al., 1991, p. 119). Essa área tem ganhado espaço expressivo nos currículos 

de diferentes etapas da escolarização dadas suas inúmeras aplicações, inclusive, no 

cotidiano dos estudantes. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) é um documento prescritivo 

que indica o mínimo a ser contemplado na Educação Básica nas diferentes etapas da 

escolarização. No que diz respeito à Matemática, no Ensino Médio, diferentes habilidades 

esperadas para essa etapa da escolarização são associadas a Competências Específicas e 

Unidades Temáticas. 

Na Unidade Temática denominada Probabilidade e Estatística, esse documento 

curricular destaca que  

No tocante à Probabilidade, os estudantes do Ensino Fundamental têm a 

possibilidade, desde os anos iniciais, de construir o espaço amostral de eventos 
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equiprováveis, utilizando a árvore de possibilidades, o princípio multiplicativo 

ou simulações, para estimar a probabilidade de sucesso de um dos eventos. [...] 

no Ensino Médio o foco é a construção de uma visão integrada da Matemática, 

aplicada à realidade, em diferentes contextos (Brasil, 2018, p. 528). 

Dentre as habilidades prescritas ao Ensino Médio elencadas na Unidade Temática 

em questão, destacamos: “(EM13MAT106) Identificar situações da vida cotidiana nas 

quais seja necessário fazer escolhas levando-se em conta os riscos probabilísticos (usar 

este ou aquele método contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de 

outro etc.)” (Brasil, 2018, p. 546). 

Tal habilidade está relacionada, ainda, à Competência Específica 1, a saber: 

Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar 

situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos das 

Ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou 

tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a contribuir para uma 

formação geral (Brasil, 2018, p. 532). 

Nesse contexto, o presente trabalho visa investigar como essa habilidade é 

contemplada em uma coleção de livros didáticos amplamente adotada nacionalmente. 

Defende-se que, ainda que os livros didáticos não sejam (e não devam ser) o único recurso 

empregado nos processos de ensino e de aprendizagem, é inegável sua importância, pois 

“costumam traduzir para os professores o significado e os conteúdos do currículo 

prescrito, realizando uma interpretação deste” (Sacristán, 2000, p. 104). Isto é, o livro 

didático se constitui como mais um elemento na dinâmica dentro e fora da sala de aula: 

dialogando com professores e estudantes e portando escolhas quanto aos conteúdos, 

métodos e organização curricular em diferentes momentos da escolarização. 

Na seção que segue é apresentada a argumentação de Bryant e Nunes (2012) 

acerca das demandas cognitivas da Probabilidade, dentre as quais é dado destaque ao 

entendimento de correlações (associações entre eventos), dada sua estreita relação com a 

análise de risco probabilístico e com a tomada de decisão. 

 

2 Demandas Cognitivas da Probabilidade   

A Probabilidade estuda fenômenos aleatórios e eventos não determinísticos, isto 

é, eventos que “as pessoas sabem que podem ocorrer, mas não têm certeza se e quando 

eles irão ocorrer” (Bryant; Nunes, 2012, p. 3, tradução livre). Bryant e Nunes (2012) 

argumentam que a Probabilidade é um conceito complexo que envolve diferentes 
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demandas cognitivas: aleatoriedade, espaço amostral, comparação e quantificação de 

probabilidades e correlação. 

O entendimento da aleatoriedade diz respeito à própria natureza da Probabilidade: 

abrange a percepção da incerteza sobre resultados de eventos que ainda não ocorreram. 

Está presente no cotidiano desde a infância: garantindo equidade em jogos, sorteios e 

brincadeiras. Entender a aleatoriedade efetivamente não é, no entanto, tarefa fácil. Mesmo 

adultos podem cometer erros ao julgar a plausibilidade de ocorrência de sequências 

aleatórias tidas como improváveis ou ao chamar de ‘impossíveis’ eventos que nunca 

viram ocorrer.  

Por sua vez, a construção e/ou análise de espaços amostrais “é o primeiro e 

essencial passo na resolução de qualquer problema de probabilidade” (Bryant; Nunes, 

2012, p. 3, tradução livre). O espaço amostral é o conjunto formado por todos os possíveis 

resultados em uma dada situação probabilística. É importante perceber que, por vezes, o 

espaço amostral é simples de se determinar e pode estar associado a própria natureza 

física de um objeto como uma moeda ou um dado. Em outros casos, no entanto, identificar 

os elementos que compõem o espaço amostral um a um pode ser inviável e mesmo 

quantificar esse conjunto pode ser desafiador. Nesse sentido, espaços amostrais em 

problemas probabilísticos podem estar, também, associados a outras áreas da Matemática, 

tais quais a Combinatória e a Estatística. É nesse contexto que eventos (subconjuntos do 

espaço amostral) são identificados e analisados, para que suas probabilidades possam ser 

calculadas – a partir da demanda cognitiva discutida a seguir. 

A comparação e quantificação de probabilidades leva o trabalho com a 

Probabilidade para a busca por um número que quantifique (em fração, decimal ou 

percentual) a probabilidade de ocorrência de um dado evento em um espaço amostral. É 

importante perceber que “o cálculo da probabilidade de ocorrência de um evento ou de 

uma classe de eventos deve se basear na quantidade total do espaço amostral e não apenas 

na quantidade de eventos que nós queremos prever” (Bryant; Nunes, 2012, p. 46, tradução 

livre), o que evidencia uma estreita relação com a demanda cognitiva anteriormente 

apresentada e com um pensamento proporcional. 

No presente trabalho, tem-se como enfoque a última demanda cognitiva elencada 

pelos autores: a correlação. “Entre a certeza completa de eventos determinados e a 

incerteza completa de eventos totalmente aleatórios, encontra-se um mundo de 
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associações imperfeitas, mas ainda assim importantes. Este é o mundo das associações 

entre variáveis” (Nunes; Bryant, 2011, p. 2, tradução livre). A cálculo de correlações 

permite medir a força e a direção de associação entre variáveis, sendo este coeficiente 

localizado entre -1 (associação perfeita e negativa) e 1 (associação perfeita e positiva). O 

cálculo de correlações comumente é feito com o auxílio de softwares estatísticos. 

Destaca-se, no entanto, que ao se falar do entendimento de correlações na Educação 

Básica diz respeito, na verdade, à compreensão de fatores que dão indícios de associações 

entre variáveis e que são aplicados à análise de risco probabilístico e à tomada de 

decisões, não se esperando que o estudante (mesmo o do Ensino Médio) utilize algum 

tipo de fórmula para obtenção de um valor específico que meça essa correlação. 

Na vida cotidiana, a palavra ‘risco’ está associada a resultados negativos, mas 

esse não é o uso feito do termo na literatura médica ou psicológica. [...] a 

probabilidade de não ter câncer se o resultado do teste for positivo ainda é 

importante e deve ser considerada quando se tomam decisões sobre o curso de 

ação subsequente. [...] cada uma dessas probabilidades define o risco de que esse 

evento ocorra (Nunes; Bryant, 2011, p. 3, tradução livre). 

Nesse sentido, destaca-se ainda mais a importância de perceber nos livros 

didáticos atividades que possam oportunizar (aos professores e estudantes) contextos que 

suportem o levantamento de discussões pertinentes sobre esses aspectos da Probabilidade 

que revelam grande aplicação dessa área da Matemática no cotidiano, fugindo da mera 

aplicação de fórmulas mecanizadas e resolução de problemas clássicos. 

 

3 Método 

 Foi analisada uma coleção de livros didáticos de Matemática direcionada ao 

Ensino Médio aprovada pelo PNLD mais recente para o Ensino Médio (2026). Tal 

coleção foi selecionada por seus autores terem historicamente as obras mais adotadas em 

Pernambuco, sendo essa a coleção Do seu jeito: Matemática (Dante; Viana, 2024). 

 Foi selecionado o volume 3, que contempla o trabalho com Geometria no Plano 

Cartesiano, Educação Financeira, Análise Combinatória e Probabilidade, Estatística e 

Computação. Em específico, foi analisado o Capítulo 2 da Unidade 3 (Combinatória e 

Probabilidade), cujo sumário é apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Sumário do capítulo de Probabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 8). 

Foram analisadas as questões resolvidas e propostas aos estudantes, observando-

se as diferentes demandas cognitivas da Probabilidade contempladas em cada item 

proposto de forma separada, pois uma questão que apresenta mais de um item pode 

abordar diferentes demandas cognitivas. Os resultados obtidos são apresentados e 

discutidos a seguir. 

4 Apresentação e Discussão dos Resultados 

 Ao todo foram identificados e analisados 154 problemas (itens de cada 

questão/atividade proposta). A Tabela 1 apresenta a distribuição (absoluta e relativa) em 

função das demandas cognitivas da Probabilidade contempladas nesses problemas. 

Tabela 1 – Classificação dos problemas probabilísticos (por demanda cognitiva) 

Demanda 

Cognitiva 
Aleatoriedade Espaço Amostral 

Comparação e 

Quantificação de 

Probabilidades 

Correlação 
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Número de 

Ocorrências 
9 21 116 8 

Percentual 5,8% 13,6% 75,3% 5,2% 

Fonte: A autora. 

 No que diz respeito à aleatoriedade foram considerados aqueles problemas que 

envolvem a elaboração de problemas probabilísticos, a análise e/ou classificação de 

experimentos como aleatórios ou não, discussão sobre justiça em jogos e linguagem 

probabilística (utilizando termos tais como certo, impossível, muito ou pouco provável, 

etc.). Nesse sentido, é válido ressaltar que é natural que nessa etapa da escolarização 

problemas probabilísticos dessa natureza sejam menos frequentes, dando espaço à 

exploração de outras demandas cognitivas. 

 Dentre os problemas de espaço amostral analisados, há a abordagem, 

majoritariamente, de espaços amostrais simples e atrelados a contextos tipicamente 

probabilísticos (dados, moedas, baralhos, urnas...). De forma menos expressiva, há 

presença de espaços amostrais que devem ser construídos a partir de problemas 

combinatórios (como arranjos e permutações), associados à Estatística e, também, 

espaços amostrais não equiprováveis (associados ao trabalho com roletas e ao cálculo de 

áreas). Ainda, há uma sessão específica que explora o conceito de probabilidade 

frequentista, o que abre espaço para o trabalho com espaços amostrais baseados em 

experimentação e dados reais. 

 A grande maioria dos problemas analisados está relacionado à comparação e 

quantificação de probabilidades. A saber, apenas 8 problemas propõe a comparação de 

probabilidades: ‘qual evento tem mais probabilidade de acontecer?’, ‘a probabilidade do 

evento A é maior ou menor do que a do evento B?’. Problemas dessa natureza demandam 

a análise de espaços amostrais e levam à ideia de quantificação, mas não exigem, 

necessariamente, que a probabilidade exata seja indicada de forma numérica. Já todos os 

demais problemas classificados nessa categoria, solicitam diretamente a quantificação das 

probabilidades em questão em forma de fração, decimal e/ou percentual, isto é, o cálculo 

e a comunicação utilizando as diferentes representações associadas à Probabilidade.  

Destaca-se que foi observada grande variedade de contextos para a quantificação 

de probabilidades e que, nesse livro didático, dado o nível da escolarização ao qual é 

direcionado, são explorados não apenas o cálculo de probabilidades simples, mas também 
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de probabilidades da interseção de eventos, da união de eventos e probabilidades 

condicionais. Essa priorização do trabalho com a quantificação de probabilidades 

também foi observada a partir da análise de coleções voltadas aos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, do PNLD 2017 e 2020 (Lima, 2022) – tal estudo identificou o trabalho com 

essa demanda cognitiva em 70,4% dos 995 problemas probabilísticos identificados em 

seis coleções. 

 Por fim, a correlação (associação entre eventos) foi considerada enquanto 

demanda cognitiva abordada em oito itens. Estes estão relacionados, também, à tomada 

de decisão e à análise de risco estatístico. Esses itens ganham destaque na presente 

análise, mas antes, são apresentadas duas situações-problema contextualizadas 

apresentadas na abertura do capítulo em questão (Figuras 2 e 3).  

Figura 2 – Situação-problema 1 (quantificação de probabilidades)

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 154). 
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 É válido ressaltar que o contexto apresentado (o uso de remédios e seus efeitos) 

possui forte relação com a Estatística e abre espaço para a discussão sobre pesquisa 

estatística e o uso de dados reais. É, ainda, um contexto com grande potencial para a 

análise de riscos e tomada de decisão. Contudo, no que diz respeito às demandas 

cognitivas da Probabilidade, percebe-se, nos itens propostos ao estudante, que é abordada 

apenas a quantificação de probabilidades (simples nos itens a e b e da união no item c). 

Fica a cargo do professor, portanto, oportunizar discussões que levem o estudante a 

perceber que as probabilidades calculadas podem ser de grande utilidade para que uma 

pessoa escolha ou não tomar o medicamento em questão, por exemplo. 

Figura 3 – Situação-problema 2 (quantificação de probabilidades) 

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 155). 
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Por sua vez, a situação-problema 2 também apresenta um contexto bastante 

próximo a situações reais nas quais os estudantes adolescentes estão inseridos: sorteios 

nas redes sociais. O problema apresentado retoma conceitos probabilísticos trabalhados 

no Ensino Fundamental tais como a quantificação de probabilidades enquanto uma razão 

entre o número de casos favoráveis e o total de casos possíveis (números de comentários) 

e a comunicação da probabilidade encontrada em diferentes representações: decimal e 

fracionária. Os itens a e b propostos, assim como na questão anteriormente analisada, 

abordam a demanda cognitiva da quantificação de probabilidades (simples no item a e 

condicional - atrelada a dados estatísticos apresentados em uma tabela - no item b). 

Novamente, fica a cargo do professor levar o estudante a tomar decisões baseadas na 

Probabilidade, tais como: Devo participar desses sorteios? Quais fatores influenciam a 

participação e a vitória em sorteios, jogos ou loterias em geral? 

Duas atividades propostas após uma sessão de formalização do conceito de 

Probabilidade se destacam por sua relação direta com a habilidade EM13MAT106 

anteriormente mencionada (Brasil, 2018), são estas as apresentadas nas Figuras 4 e 5. 

Figura 4 – Atividade 1 (correlação) 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 157-158). 
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 No problema apresentado na Figura 4, o estudante é incentivado a buscar mais 

informações (dados reais) sobre a associação entre as variáveis método contraceptivo e 

taxa de sucesso. Ainda, nos itens a e b é levado a refletir sobre o real significado dessas 

informações e sobre critérios que devem ser levados ao se tomar a decisão entre o uso de 

um método ou outro. Atividades dessa natureza revelam aplicações da Probabilidade a 

situações cotidianos e de grande relevância na vida dos estudantes. 

Já o problema apresentado na Figura 5 diz respeito a uma situação na qual os 

estudantes devem, em duplas, analisar as vantagens e as desvantagens do uso de um 

medicamento (considerando seus efeitos colaterais) à luz dos riscos de não o utilizar, 

sabendo dos perigos da doença a qual ele trata. Nesse sentido, apresenta-se enquanto um 

excelente contexto para discutir risco probabilístico e associação entre variáveis a partir 

de tabelas de contingência. 

Figura 5 – Atividade 2 (correlação) 

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 158). 

 Sob outra perspectiva, as Figuras 6 e 7 também estão relacionados à investigação 

de associação entre variáveis e correlação, destacando-se dada as situações de tomada de 

decisão com base em probabilidades propostas aos estudantes. 
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Figura 6 – Atividade 3 (correlação e tomada de decisão) 

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 165). 

Figura 7 – Atividade 4 (correlação e tomada de decisão) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dante e Viana (2024, p. 180). 

 Ainda, outros dois problemas de natureza semelhante estão presentes no livro 

didático analisado, explorando os contextos de Fake News e apresentando o clássico 

problema de Monty-Hall. 
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 É oportuno reforçar que ainda que os problemas com potencial para o trabalho 

com correlações sejam escassos no livro didático analisado, essa demanda cognitiva da 

Probabilidade não é contemplada em currículos prescritos, nem em livros didáticos de 

outras etapas da escolarização (Lima, 2022), o que dá ao Ensino Médio uma oportunidade 

de consolidar conhecimentos probabilísticos aplicando-os a contextos reais e à tomada de 

decisões e torna muito positivos os exemplos ilustrados nessa seção. 

 A seguir são apresentadas algumas considerações a partir dos dados aqui 

analisados. 

5 Considerações   

 No Ensino Médio é esperado que os estudantes possam vivenciar situações que os 

permitam consolidar conhecimentos matemáticos adquiridos ao longo de toda a 

escolarização básica e associar esses conhecimentos a situações reais. 

 No caso da Probabilidade, que é contemplada no currículo prescrito em todos os 

anos da escolarização, entende-se que a construção dos conhecimentos acerca das 

diferentes demandas cognitivas (aleatoriedade, espaço amostral, comparação e 

quantificação de probabilidades e correlação) deve, portanto, ser progressiva. Essa 

última demanda, no entanto, não está presente explicitamente nas prescrições curriculares 

para o Ensino Fundamental, nem nos livros didáticos voltados para essa etapa da 

escolarização (Lima, 2022). 

 Nesse sentido, surgiu o interesse em investigar especificamente como esse 

material didático traduz, no Ensino Médio, a habilidade que indica que o estudante deve 

ser capaz de identificar situações da vida cotidiana nas quais seja necessário fazer 

escolhas levando-se em conta os riscos probabilísticos, pois entende-se que o risco 

probabilístico e a tomada de decisões estão diretamente ligados à análise de associação 

entre variáveis, isto é, à correlação. 

 A análise de uma coleção de livros didáticos permitiu identificar que, ainda que 

escassos em relação ao total de problemas probabilísticos presentes nesse material, 

problemas que abordam tais conceitos trazem ricos contextos que instigam o 

levantamento de discussões baseadas em dados reais e que possuem o potencial de trazer 

um novo leque de aplicações à Probabilidade na visão dos estudantes: indo além do mero 



  

 
13 

 

trabalho com fórmulas aplicadas ao cálculo de probabilidades em contextos como o 

lançamento de dados e moedas ou na realização de sorteios. 

 Destaca-se, por fim, o essencial papel do professor ao utilizar o livro didático, pois 

é a partir da mediação do seu uso que esse potencial poderá ser efetivamente aproveitado, 

contribuindo para a aprendizagem dos estudantes e o desenvolvimento de seus raciocínios 

probabilísticos. 
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